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RESUMO 

 

Conduziu-se este trabalho com o objetivo 
de avaliar o potencial de propagação vegetativa de esta-
cas semilenhosas de cultivares de pessegueiro tratadas 
com ácido indolbutírico  (AIB)  em  dois métodos de 
aplicação. O experimento foi desenvolvido no Depar-
tamento de Botânica do Instituto de Biociências, Uni-
versidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(UNESP), campus de Botucatu (SP). De ramos coleta-
dos de plantas-matrizes das cultivares Delicioso Preco-
ce, Jóia 1 e Okinawa, estacas semilenhosas foram pre-
paradas com 10 a 15 cm de comprimento, diâmetro de 5 
mm e desprovidas de folhas e foram submetidas aos tra-

tamentos de imersão rápida por 5 segundos em soluções 
concentradas (0, 1250, 2500 e 3750mg.L-1 de AIB) e 
imersão lenta por 24 horas em soluções diluídas (0, 100, 
200 e 300mg.L-1 de AIB). Posteriormente, foram plan-
tadas em bandejas de poliestireno expandido, utilizan-
do-se vermiculita de granulometria fina como substrato 
e colocadas em estufa sob nebulização intermitente por 
45 dias. A cultivar Okinawa (29%) e o método de imer-
são rápida em AIB (9%) proporcionaram os melhores 
resultados de enraizamento. Não se recomenda a propa-
gação das cultivares de pessegueiro Delicioso Precoce, 
Jóia 1 e Okinawa em estacas semilenhosas. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Prunus persica, propagação vegetativa, regulador de crescimento, AIB.  

APPLICATION METHODS OF INDOLEBUTIRIC ACID IN 
CUTTING ROOTING ON PEACH CULTIVARS  

ABSTRACT 

 

This work had as objective to evaluate 
the vegetative propagation potential of semihardwood 
cuttings of peach cultivars treated with indolebutyric 
acid (IBA) at two different application methods. The 
trial was carried out at the Departamento de 
Botânica/Instituto de Biociências of the Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), 
located in Botucatu (SP, Brazil). The cuttings were 
prepared of stems taken from Delicioso Precoce, Jóia 1 
and Okinawa peach cultivars in December, 2001. The 

cuttings were treated with 0; 1,250; 2,500 and 3,750mg 
L-1 IBA for 5 seconds (concentrated solutions) and 0, 
100, 200, 300mg L-1 IBA for 24 hours (diluted 
solutions), and were planted in polystyrene trays using 
vermiculite as substrate, and put into the greenhouse 
under intermittent mist condition for 45 days. The best 
results of rooting were obtained with cultivar Okinawa 
(29%) and with IBA concentrated solutions (9%). The 
results showed that the peach cultivars propagation by 
cuttings is not recommended. 

INDEX TERMS: Prunus persica, vegetative propagation, growth regulator, IBA.  

INTRODUÇÃO 

No Brasil, o pessegueiro (Prunus persica (L.) 
Batsch) é cultivado, principalmente, na região Sul; po-
rém, a região Sudeste vem demonstrando crescente ex-
pressão no volume total de pêssego produzido no país. 

O aumento na disponibilidade de mudas de 
qualidade  é  essencial  para  alcançar  patamares ain-

da  maiores  na  produção  dessa  fruta,  bem  como 
na ampliação dos pomares brasileiros com essa frutí-
fera. Existe tendência de instalação de pomares de 
pessegueiro de alta densidade (Kluge et al., 2001);  
conseqüentemente,  haverá  aumento  na  necessidade 
de grande produção, o que poderá ser alcançado por 
meio da estaquia (Avery e Beyl, 1991).  
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A propagação do pessegueiro é baseada na en-

xertia de borbulhas de cultivares-copa sobre porta-
enxertos obtidos por sementes (TOFANELLI et al., 
2001; RUFATO e KERSTEN, 2000). Mas, esse méto-
do de propagação é vantajoso para regiões próximas 
das indústrias de processamento, onde a obtenção dos 
caroços é mais prática (BIASI et al., 2000). Mesmo 
assim, a propagação convencional do pessegueiro a-
presenta alguns inconvenientes, como risco de segre-
gação genética dos porta-enxertos, maior tempo para 
produção de mudas e necessidade de mão-de-obra es-
pecializada para operação de enxertia (TOFANELLI, 
1999). Já a propagação do porta-enxerto em estacas é 
justificada pela uniformidade da descendência e faci-
lidade de produção da muda, por dispensar a enxertia, 
diminuindo o custo e o tempo para sua obtenção 
(CHALFUN e HOFFMANN, 1997). 

Diversos são os trabalhos desenvolvidos para veri-
ficar a capacidade de enraizamento de estacas de pesse-
gueiro, no entanto, os resultados têm sido contraditórios. 

Normalmente, é necessária a aplicação exógena de 
reguladores vegetais em estacas de pessegueiro, objetivan-
do-se aumentar o percentual de enraizamento. O ácido in-
dolbutírico (AIB) é um dos mais utilizados (FINARDI, 
1998), pois é fotoestável, não é tóxico em uma ampla faixa 
de concentração e não é degradado pela ação biológica 
(HOFFMANN et al., 1996; COUTINHO et al., 1991).  
Porém, o método ideal de aplicação ainda não é bem defi-
nido para cada espécie ou cultivar. 

Couvillon e Erez (1980) demonstraram aumentos 
significativos no enraizamento quando aplicaram AIB 
em estacas de pessegueiro da cultivar Texas A-170. Ob-
tiveram apenas 9,8% de estacas enraizadas quando não 
aplicaram o regulador e 95, 96,2 e 100% quando aplica-
ram as respectivas concentrações de 1500, 2500 e 
3500mg.L-1 de AIB em imersão por 5 segundos. Já 
Chalfun et al. (1994) observaram efeito do AIB aplicado 
nas concentrações de 0, 50, 100 e 200 mg.L-1 em imer-
são por 24 horas de estacas de pessegueiro da cultivar 
Okinawa. Esses autores encontraram 100% de enraiza-
mento na concentração de 130,25 mg L-1 de AIB.  

Com este trabalho objetivou-se avaliar o efeito 
do método de aplicação do AIB no enraizamento de es-
tacas semilenhosas de cultivares de pessegueiro e estu-
dar a possibilidade de propagar vegetativamente essa 
frutífera em estacas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Departamento 
de Botânica do Instituto de Biociências,  Universidade 

Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP), 
campus de Botucatu (SP), no período de dezembro de 
2001 a janeiro de 2002. 

Em 12 de dezembro de 2001, foram coletados 
ramos semilenhosos de pessegueiro das cultivares-copa 
Delicioso Precoce e Jóia 1 e o porta-enxerto Okinawa 
de plantas-matrizes instaladas no pomar da Coordena-
doria de Assistência Técnica Integral (CATI), localizado 
no município de Itaberá (SP) a uma distância de 172 
Km de Botucatu. Os ramos foram coletados e colocados 
em baldes com água para evitar a desidratação, onde 
permaneceram até a chegada em Botucatu. Da porção 
mediana dos ramos, foram preparadas as estacas com 10 
a 15 cm de comprimento, diâmetro médio de 5 mm e 
quatro gemas por estaca, sendo efetuado um corte hori-
zontal na base e em bisel na extremidade superior, am-
bos os cortes realizados próximos a uma gema. Não fo-
ram mantidas folhas nas estacas por causa da alta infes-
tação de ferrugem (Transchelia discolor). 

Para realização dos tratamentos com AIB, as ba-
ses das estacas foram recortadas a 3 mm da extremidade 
para evitar os efeitos da oxidação de compostos fenóli-
cos e imersas, aproximadamente, a 3 cm da sua base em 
soluções de 0, 1250, 2500 e 3750 mg.L-1 de AIB por 5 
segundos (soluções concentradas), constituindo o trata-
mento de imersão rápida, ou em 0, 100, 200 e 300 
mg.L-1 de AIB por 24 horas (soluções diluídas), consti-
tuindo o tratamento de imersão lenta. Durante o trata-
mento imersão lenta em AIB, as estacas permaneceram 
imersas nas soluções em estufa com ventilação contro-
lada. O preparo das soluções de AIB foi realizado dilu-
indo-se o regulador na forma de pó em 5 ml de álcool 
comum (98ºGL), para as concentrações do tratamento 
lento, e em 20 ml de álcool, para as concentrações do 
tratamento rápido, sendo ambas as diluições completa-
das com água destilada até 1 L. Após a aplicação do 
AIB, as estacas foram plantadas em bandejas de polies-
tireno expandido com 72 células, utilizando vermiculita 
de granulometria fina como substrato e colocadas para 
enraizar em estufa, sob nebulização intermitene, durante 
45 dias. 

O delineamento experimental adotado foi o intei-
ramente casualizado com três repetições por parcela e 
doze estacas por repetição, em esquema fatorial 3 

 

2 
constituído pelas três cultivares e pelos dois métodos de 
aplicação de AIB. 

As variáveis analisadas foram as porcentagens de 
enraizamento, de brotação, estacas mortas, com forma-
ção de calo, número médio de raízes primárias e com-
primento médio da maior raiz. 
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As análises estatísticas foram realizadas com-

parando-se as médias pelo teste Duncan com nível de 
significância de 5%. Quando necessário, realizou-se 
regressão polinomial para estudo do efeito das con-
centrações de AIB. Efetuou-se a transformação de 

dados segundo a equação arco seno 100/x para 

os dados em porcentagem e 1x para os dados de 
contagem.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em todas as variáveis, com exceção da variá-
vel percentual de estacas mortas, houve efeito da cul-
tivar, do método de aplicação do AIB; no entanto, não 
houve efeito da interação. Em todas variáveis, a cul-
tivar Okinawa foi superior às cultivares Delicioso 
Precoce e Jóia 1 (Tabela 1). Com relação ao método 
de aplicação, apenas na porcentagem de brotação 
houve superioridade do tratamento das estacas por 
imersão lenta em AIB. A maior formação de brotos 
obtida nas estacas tratadas com soluções diluídas po-
de também ter contribuído para o menor enraizamen-
to demonstrado neste tratamento, pois, conforme 
Hartmann e Kerster (1990), citados por Antunes et al. 
(1996), a brotação antes do enraizamento é prejudici-
al à formação de raízes nas estacas em razão do con-
sumo de reservas. 

A diferença da capacidade de enraizamento de 
estacas entre cultivares de pessegueiro é mencionada em 
diversos trabalhos, como o desenvolvido por Fachinello 
et al. (1984), nos quais demonstrou-se que as cultivares 
Capdebosq e Convênio foram superiores à Diamante 
quanto à formação de raízes em estacas lenhosas. Okie 
(1984) constatou a superioridade da cultivar de pesse-
gueiro Siberian C (80%) em relação às cultivares Hal-
ford (56%) e Lovell (64%) quanto à capacidade de enra-
izamento de estacas. De acordo com Rufato e Kersten 
(2000), o potencial genético de enraizamento de cada 
cultivar é a principal explicação para a diferença de 
percentuais de estacas enraizadas entre as cultivares 
BR2 e Esmeralda. Discordando desses resultados, 
Dutra et al. (1999) não encontraram diferenças signi-
ficativas nos percentuais de estacas semilenhosas en-
raizadas entre as cultivares de pessegueiro BR-2, 
Capdebosq e Diamante, quando as trataram com 0, 
1000, 2000, 3000 e 4000 mg.L-1 de AIB. Com as 
mesmas cultivares e dosagens de AIB, Dutra et al. 
(2002) constataram diferença no potencial de enrai-
zamento das estacas coletadas na primavera e no ve-
rão, obtendo-se melhores resultados com a cultivar 
Capdeboscq e aumento do percentual de estacas enra-
izadas até a concentração de 3000 mg.L-1 de AIB em 
todas cultivares.  

TABELA 1 

 

Porcentagem de enraizamento, de brotação, estacas com formação de calo, número médio de raí-
zes primárias e comprimento médio da maior raiz, de estacas semilenhosas de pessegueiro cvs. Delicioso Pre-
coce, Jóia 1 e Okinawa, tratadas com imersão lenta e rápida de diferentes concentrações de AIB. Botucatu-SP, 
2002(1).  

Fator Níveis do fator 
Enraizamento  

(%) 
Brotação 

(%) 

Formação 
de calo  

(%) 

Número médio 
de raízes       
primárias 

Comprimento 
médio da  

maior raiz                
(cm) 

 

Delicioso Precoce

 

0,3b 39,1c 0,3b 0,3b 0,1b 

Cultivar Jóia 1 0,8b 52,9b 0,8b 0,3b 0,3b  

Okinawa 29,0a 70,3a 30,4a 2,1a 1,7a 

Método de  Imersão lenta 3,0b 63,1a 3,2b 0,5b 0,3b 

aplicação Imersão rápida 9,0a 45,3b 9,3a 1,1a 0,9a 
(1)Médias seguidas por letras distintas na linha, diferem entre si pelo teste Duncan ao nível de 5% de signifi-
cância.  
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Embora a aplicação exógena do AIB em estacas 

utilizando-se concentrações diluídas seja utilizada, apa-
rentemente o método de imersão rápida tem proporcio-
nado melhores resultados. Tofanelli et al. (2002) trata-
ram estacas lenhosas de pessegueiro das cultivares De-
licioso Precoce, Jóia 1 e Okinawa com dois métodos de 
aplicação de AIB (imersão rápida: 0, 1250, 2500 e 3750 
mg.L-1 de AIB por 5 segundos e imersão lenta: 0, 100, 
200 e 300 mg.L-1 de AIB por 24 horas) e também ob-
servaram superioridade do método imersão rápida. 
Antunes et al. (1996) obtiveram maior enraizamento em 
estacas de pereira (Pyrus calleryana) quando utilizaram 
soluções concentradas de AIB em comparação às 
soluções diluídas. Uma das explicações para esses 
resultados pode ser o efeito do ambiente durante o 
tratamento de imersão lenta, pois a ausência de um 
sistema de nebulização, por exemplo, pode ter 
favorecido a desidratação das estacas e posterior 
absorção excessiva das soluções de AIB pelas mesmas 
que, em vez de o regulador estimular, inibiram o 
enraizamento. 

Para a porcentagem de estacas mortas,  houve 
efeito da cultivar e da interação, mas não houve efeito 
do método de aplicação de AIB. A maior mortalidade de 
estacas ocorreu na cultivar Delicioso Precoce com o 
método de imersão lenta e na cultivar Jóia 1 com o 
método de imersão rápida  (Tabela 2). 

O fato de a cultivar Okinawa ter demonstrado as 
menores taxas de mortalidade pode ser explicado pelo 
fato de essa cultivar ter obtido maior enraizamento e 
maior brotação, pois observou-se que aquelas estacas 
que não enraizaram e não brotaram encontravam-se 
mortas. As estacas não enraizadas e não brotadas não 
possuiam os principais órgaos de absorção de água (raiz 
e folha) e, por isso, ressecavam e morriam. 

TABELA 2 

 
Porcentagem de estacas mortas de pesse-

gueiro cvs. Delicioso Precoce, Jóia 1 e Okinawa, trata-
das com imersão lenta e rápida de diferentes concentra-
ções de AIB. Botucatu-SP, 2002(1).  

Estacas mortas (%) 
Método de aplicação de AIB Cultivar 

Imersão lenta Imersão rápida

 

Delicioso precoce

 

Jóia 1 
Okinawa 

77,2aA 
50,7bB 
  6,2cA 

64,7aB 
76,1aA 
  5,8bA 

(1)Médias seguidas por letras minúsculas na coluna e 
maiúsculas na linha diferem entre si pelo teste Dun-
can ao nível de 5% de significância.  

O maior percentual de enraizamento (23,1%) e o 
maior número de raízes (1,7 raiz) foram obtidos com 
3750 mg.L-1 de AIB, enquanto o maior comprimento de 
raiz (1,53 cm) foi obtido com 2757,1 mg.L-1 (Figuras 1, 
2 e 3, respectivamente). 

Antunes et al. (1996) também demonstraram 
comportamento similar em estacas de pereira, pois 
obtiveram nas variáveis de maior relevância para a produção 
de mudas em estacas (enraizamento, número e comprimento 
de raiz) melhores resultados com o método de imersão 
rápida, em comparação com o método de imersão lenta. 

O maior percentual de estacas brotadas (73%) foi 
obtido pela cultivar Okinawa com 140 mg L-1 de AIB 
(Figura 4). A maior brotação observada nas estacas da 
cultivar Okinawa pode ser explicada pelo maior 
percentual de estacas enraizadas obtido por essa 
cultivar, pois durante a coleta dos dados observou-se 
que as estacas que enraizaram, normalmente, emitiram 
brotações.  

FIGURA 1  Porcentagem de enraizamento de estacas semilenhosas de pessegueiro cvs. Delicioso Precoce, Jóia 1 e 
Okinawa, tratadas com diferentes concentrações de AIB. Botucatu-SP, 2002. 
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FIGURA 2 

 

Número médio de raízes primárias em estacas semilenhosas de pessegueiro cvs. Delicioso Precoce, 
Jóia 1 e Okinawa, tratadas com diferentes concentrações de AIB. Botucatu-SP, 2002. 

FIGURA 3 

 

Comprimento médio da maior raiz em estacas semilenhosas de pessegueiro cvs. Delicioso Precoce, 
Jóia 1 e Okinawa, tratadas com diferentes concentrações de AIB. Botucatu-SP, 2002.  

FIGURA 4 

 

Porcentagem de brotação em estacas semilenhosas de pessegueiro cv. Okinawa, tratadas com diferen-
tes concentrações de AIB. Botucatu-SP, 2002.  
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CONCLUSÕES 

Nas condições em que o experimento foi condu-
zido, pode-se concluir que: 

a) As estacas semilenhosas do porta-enxerto Oki-
nawa apresentaram maior enraizamento, brotação, forma-
ção de calo, número e comprimento de raiz e menor morte; 

b) A imersão rápida em AIB proporciona os me-
lhores resultados para o enraizamento de estacas semi-
lenhosas das cultivares de pessegueiro; 

c) Em razão das baixas porcentagens de enrai-
zamento obtidas, não se recomenda a propagação vege-
tativa em estacas semilenhosas das cultivares de pesse-
gueiro Delicioso Precoce, Jóia 1 e Okinawa.  
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